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CABO VERDE 
NOVAS NOTAS AINDA ESTE ANO 

-

Deverão entrar em 
circulação ainda este 

· ano as novas notas já 
aprovadas pelo go­

verno. A emissão consiste em 
notas de 200, 500, 1000, 2000 e 
5000 escudos e homenageia figu­
ras da cultura e da política, como a 
falecida Cesária Évora. 

FISCAUDADE 

ANGOLA 
VAI ABRIR 10 BIBLIOTECAS 

Dez bibliotecas serão 
inauguradas a partir 
de fevereiro de 2015. 
Segundo o diretor da 

Biblioteca Nacional de Angola. 
João Pedro Lourenço, as in­
fraestruturas localizam-se nas 
províncias de Malanje, Huambo, 
Luanda. Bengo e Lunda Sul. 

BRASIL 
REJEITA PEDIDO DE BRUXELAS 

m O Brasil rejeitou 
o pedid_o da Comissão 
Europeia na 
controvérsia com a 

Organização Mundial do Comércio. 
Bruxelas acusa o Brasil de recorrer 
cada vez mais a um regime fiscal 
nos produtos importados "incom­
patível" com as normas da OMC. 

Cabo Verde aposta na tributação 
para dinamizar investimento 

O novo regime é aberto a empresários cabo-verdianos ou estrangeiros. E dá 
preferência a estas empresas no âmbito da contratação pública. 

A Assembleia Nacional de Cabo 
Verde aprovou recentemente um 
novo regime jurídico especial pa­
ra micro e pequenas empresas. O 
diploma prevê diversos beneficios 
fiscais através da criação do Regi­
me Especial Unificado de Impos­
tos e Contribuições para a Segu­
rança Social, dos quais destaca­
mos a criação do Tributo Especial 
Unificado de 4% sobre o valor 
bruto de vendas, que substitui 
uma série de impostos avulsos. 

A advogada Adelaide Moura, 
managing partner do escritório 
AM.Moura Advogados, explicou 
ao OJE que ao novo figurino po­
dem aderir todas as empresas 
classificadas como micro ou pe­
quenas empresas. 

Mas o que é uma micro ou uma 
PME no arquipélago? São empre­
sas cuja faturação não ultrapassa 
aproximadamente os 45 mil eu-

ros (micro). ou os 90 mil euros 
(média dimensão) ou que o núme­
ro de trabalhadores não ultrapas­
se os cinco, no caso de micro em­
presas, ou 10 trabalhadores no ca­
so das PME. 

Importa ainda salientar que a 
adesão a este regime está sujeita à 
certificação do governo, sendo 
obrigatório permanecer neste re­
gime durante cinco anos. 

"Ao criar um sistema de tribu­
tação simples para todas as micro 
e pequenas empresas com sede 
em Cabo Verde, o diploma agora 
aprovado constitui um passo im­
portante e significativo no apoio 
ao investimento privado neste 
país", salienta Adelaide Moura. 

Este regime é aberto a empresá­
rios cabo-verdianos ou estrangei­
ros e confere preferência a estas 
empresas no âmbito da contrata­
ção pública". 

O QUE MUDA 
• Tributo Especial Unificado de 
4% sobre o valor bruto de 
vendas, o qual substitui o Im­
posto Único sobre o 
Rendimento, IVA e Imposto 
de Incêndio, bem como a 
contnõuição para a segurança 
social relativamente à entidade 
patronal. 
• Redução do Tnõuto Especial 
Unificado nos primeiros anos da 
sua constituição. 
• Isenção de imposições 
aduaneiras e IVA na importação 
de um veículo de transporte de 
mercadorias, com idade não 
superior a cinco anos. para a 
sua utilização exclusiva. 
• No âmbito do Imposto do Selo, 
ficam também isentas as con· 
tratações de financiamento 
efetuadas no desenvolvimento 
das suas atividades comerciais. 
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EDITADO POR ALMERINDA ROMEIRA 

SÃO TOMt E PRINCIPE ANGOlA 
ENCAIXA 90MIUIÕES COM PETRÓLEO 

m- O petróleo proporcio­
nou 90 milhões de 
dólares (72 milhões 
de euros) de receitas 

ao arquipélago. A larga maioria 
proveio da assinatura de contratos 
de prospeção de petróleo na zona 
conjunta entre São Tomé e a vizi­
nha Nigéria 

INVENTOR BRILHA NO MUNDO 
O inventor angolano 
Helder Silva arreba­
tou o segundo lugar 
no certame Innova­

world 2014, com um sistema de 
transmissão de dados das caixas 
negras sem contacto físico. Trata­
se da maior iniciativa internacional 
de invenções da América Latina 

Jovens empresários da CPLP 
avançam com confederação 
ASSOCIATIVISMO 

Representantes de associa­
ções de jovens empresários da 
Comunidade dos Países de 
Língua Portuguesa (CPLP) a­
provaram uma proposta para 
a criação de uma confedera­
ção, para potenciar negócios 
e ultrapassar os constrangi­
mentos ainda existentes. 

A decisão foi tomada du­
rante a reunião das Associa­
ções de Jovens Empresários e 
Executivos dos Países de Lín-

gua Portuguesa, que ontem 
terminou na Cidade da Praia, 
sob o lema "Qµe Políticas Pú­
blicas para Promover e Fa­
cilitar o Empreendedorismo 
Jovem no Espaço da CPLP?". 

Da reunião saiu também a 
proposta de facilitação de vis­
tos a jovens empresários de 
associações devidamente cre­
denciadas, "para uma melhor 
circulação dentro do espaço 
da CPLP", através de mecanis­
mos que podem ser, mais 
tarde, refinados. 

Moçambique e Angola entre os 
"mais promissores" de África 
ÃFRICA 

A África subsariana é uma 
nova fronteira para os inves­
tidores globais, mas os riscos 
políticos e económicos abun­
dam, segundo um relatório 
do Banco Nacional do Qatar, 
que aponta Moçambique e 
Angola como dois dos seis 
países mais promissores da 
região em 2015. Os restantes 
são: Qµénia, Nigéria, Tanzâ­
nia e Uganda. 

Moçambique sobressai, 
sendo "o país com a expan­
são económica mais acelera­
da". A instituição do Qatar 
vinca o facto de o crescimen­
to estar "alicerçado nos gran­
des investimentos em mega­
projetos" e de Moçambique 
ter "investimentos estrutu­
rantes e substanciais no setor 
da energia". 

Entre janeiro e junho, o 
Produto Interno Bruto mo­
çambicano cresceu 7.2%. 
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